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     Este estudo integra várias metodologias para a análise da plataforma litoral e dos terraços vestibulares (ex. Fig. 
2) do Plistocénico nos rios Mondego e Tejo, compreendendo e estudo geomorfológico, litostratigráfico, 
sedimentológico, tectónico e datação absoluta. Para além da relevância dum estudo integrado e abrangente deste 
importante arquivo terrestre, ele terá um grande impacto pois estará calibrado com muitas datações por ESR no 
intervalo 200 ka -4 Ma (Laurent et al., 1998).  
     Estão a ser produzidos perfis topográficos, MDT e mapas geomorfológicos detalhados e painéis fotográficos dos 
afloramentos. Posteriormente far-se-á a caracterização e interpretação de dados tectónicos bem como a análise e 
interpretação das datações absolutas.  

   Com base no registo geológico e geomorfológico de há 4 milhões de anos a 30 mil anos, está-se a obter dados 
para caracterizar e interpretar: 
 
i) Variações climáticas de longo-termo; 
 
ii) Antigas incursões marinhas (identificação dos registos marinhos em terra); 
 
iii) Evolução de ambientes sedimentares (pela análise sedimentológica);  
 
iv) Tectónica ativa (identificação de falhas ou outras deformações tectónicas, afetando as unidade em estudo, 
cálculo de taxas de soerguimento crustal – longo termo e curto termo); 
 
v) Avaliação de futuras inundações marinhas nas zonas costeiras com base em selecionados cenários de 
elevação do nível do mar e da tectónica local, salientando-se as consequências para a coeva ocupação humana e 
ecosistemas. 
 
 A investigação, fundamentada em registos de longa duração, permitirá ser aplicada em temas de relevância Societal 
global (Fig. 3) tais como - “Climate change and variability”, “Sea-level change”, “Environmental change”, “Natural 
Hazards (active tectonics, tsunamis, marine flooding, Extreme weather events)”, “Risks assesment”, “Changes in 
habitats and biodiversity” - permitindo previsões, cenários credíveis e um planeamento de longo termo.  
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     Os terraços costeiros e os situados no troço inferior de importantes rios, são arquivos terrestres objecto de 
estudos detalhados em várias regiões do globo pois permitem documentar as mudanças ambientais durante períodos 
de alto nível do mar e as mudanças climáticas ocorridas durante o Plistocénico (ex. Bridgland & Westaway, 2008).  
Além da incursão marinha ocorrida há cerca de 3,7 Ma, cujo nível do mar atingiu ca. 40 m acima do nível do mar 
actual e cobriu grandes áreas das orlas atlânticas de Portugal (atingiu até 13 km para o interior do litoral atual), no 
intervalo predominantemente frio do Plistocénico, períodos glaciários alternaram com períodos interglaciários cujo 
máximo nível marinho foi superior ao actual (ex. MIS 5e). 
   No último século, encontramo-nos num máximo interglaciário, (U.S. National Climatic Data Center, 2008) com 
mudanças climáticas perceptíveis e subida do nível do mar, em alguns locais do Planeta.  
   A actividade tectónica activa é conhecida a partir de referências estratigráficas e geomorfológicas, nomeadamente 
terraços e plataformas de abrasão, preservadas na zona costeira e nos vales fluviais. Como tal, os terraços costeiros 
e fluviais, assim como a unidade sedimentar culminante, presentes na área de estudo são elementos cruciais para a 
caracterização da tectónica activa (taxas de soerguimento e identificação de falhas activas) bem como dos impactos 
de futuras incursões marinhas forçadas por controlos naturais e antrópicos.  
     A área de estudo está representada na figura 1 e compreende a zona costeira centro oeste de Portugal, entre o 
paralelo do Cabo Mondego (Serra da Boa Viagem) e o paralelo do Cabo Espichel (Serra da Arrábida).  
 

Fig. 3: Referências societais globais: alterações climáticas, inundações 
marinhas, erosão marinha e tectónica activa.  

(fonte: Centre for research on the epidiemiology of disasters) 

       Fig. 1: Localização das áreas costeiras estuadadas no centro-ocidental de 
Portugal (Cunha et al., 2015 ). 

             Fig. 2: Mapa com os terraços marinhos reconhecidos no troço do Abano 
– Cascais (Cunha et al., 2015) 
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